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SEXTA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS
  OEA/Ser.K/XXVII.6

E MÁXIMAS AUTORIDADES DE CULTURA
CIDI/REMIC-VI/DEC.1/14 
12 e 13 de agosto de 2015
13 agosto 2014

Port-au-Prince, Haiti 
Original: francês/espanhol/inglês 

DECLARAÇÃO DE PORT-AU-PRINCE SOBRE A INTERDEPENDÊNCIA
 CULTURAL FRENTE À GLOBALIZAÇÃO 
(Aprovado em 13 de agosto de 2014 e sujeito a revisão pela Comissão de Estilo ) 
NÓS, MINISTROS E MÁXIMAS AUTORIDADES DE CULTURA DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos em Port-au-Prince, Haiti, em 12 e 13 de agosto de 2014 por ocasião da Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI;
RECONHECENDO:

O valor intrínseco da cultura como atributo distintivo, único e inseparável de todos os seres humanos e das comunidades, sua contribuição para o fortalecimento do tecido social de nossas sociedades, sua função de denominador comum para o desenvolvimento integral dos povos das Américas por meio de sua contribuição para o desenvolvimento econômico, social e humano;

A cultura como componente essencial do desenvolvimento que favorece a inclusão social, o combate à pobreza, a cooperação, o intercâmbio e o desenvolvimento local por meio da valorização, da proteção e da promoção das tradições, dos valores e das identidades dos povos e das comunidades locais das Américas;

A importância de reconhecer, preservar e promover o patrimônio, as tradições e os conhecimentos ancestrais sobre a história e identidade dos povos das Américas para constituir e proteger sua memória coletiva, bem como facilitar o diálogo intercultural que reconheça suas semelhanças e diferenças, com o objetivo de procurar uma melhor transmissão às gerações atuais e futuras;
A importância de preservar e promover o diálogo intercultural e o respeito à diversidade das expressões culturais na formulação e implementação de políticas públicas orientadas para o desenvolvimento integral e sustentável de nossas comunidades;

A importante contribuição da cultura para o desenvolvimento local, o crescimento econômico e a inclusão social, bem como seu potencial como instrumento de combate à pobreza e à desigualdade nos países das Américas, além do potencial do setor cultural de contribuir para a diversificação de economias vulneráveis e emergentes;
A importância de considerar a cultura na Agenda de Desenvolvimento Pós-2015,  em relação aos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, não somente por sua contribuição para a paz, a inclusão social, a tolerância e a reconciliação, mas também por seu impacto fundamental no desenvolvimento econômico inclusivo de nossos países como geradora de receitas e emprego e como elemento central do desenvolvimento sustentável; 
A natureza multicultural e multilíngue da região, fruto de seus povos, em especial os povos indígenas, originários
 e afrodescendentes, bem como a necessidade de reconhecer, conservar e promover os conhecimentos e as cosmovisões ancestrais;
Que, embora a produção de bens e serviços culturais represente uma parte considerável e crescente das economias dos Estados membros da OEA, as estatísticas disponíveis indicam que muitos dos países da região continuam a ser importadores líquidos desses “produtos criativos”, razão pela qual é importante preservar e promover a diversidade das expressões culturais  e incentivar o desenvolvimento, a produção e a circulação de conteúdos locais nas Américas;
Que a Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, cujo tema é “A interdependência cultural frente à globalização”, ressalta a interconexão e a interdependência crescentes das sociedades e das culturas do mundo paralelamente à expansão das tecnologias da comunicação, à aproximação dos mercados e indivíduos e à convergência e influência recíproca entre as culturas; e

Que a interconexão e a interdependência culturais representam tanto um desafio como uma oportunidade para os países das Américas no tocante à preservação e ao aproveitamento de seu patrimônio cultural em benefício do desenvolvimento local por meio de relações com outros setores da economia, tais como o turismo e a produção de bens e serviços culturais inovadores,
PORTANTO, NÓS, OS MINISTROS E MÁXIMAS AUTORIDADES DE CULTURA DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, 

1. Ressaltamos a importância de explorar opções na Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) para a criação de programas mais estreitamente relacionados em matéria de cultura, de turismo e de outros setores, incluindo o uso de tecnologias, a fim de maximizar a contribuição da cultura para o desenvolvimento social e econômico dos Estados membros da OEA.

2. Encarregamos a Comissão Interamericana de Cultura (CIC) de fortalecer, com a assistência da SEDI, a incorporação do enfoque de cultura nos mecanismos existentes de cooperação no âmbito da Secretaria-Geral da OEA, a fim de facilitar os intercâmbios de experiências relativas a políticas públicas, atividades de formação e fortalecimento de capacidades humanas e institucionais no âmbito cultural, bem como a elaboração e execução de programas e projetos conjuntos que utilizem de maneira eficaz as diversas modalidades de cooperação, tais como maior colaboração entre cidades irmãs.

3.  Comprometemo-nos a trabalhar com os ministérios parceiros, a OEA e outras instituições interessadas a fim de estabelecer o Programa de Cooperação Cultural La Citadelle/ com vistas a oferecer oportunidades de formação e intercâmbios culturais aos jovens empreendedores que trabalham na área da produção, da promoção e da distribuição de produtos e serviços culturais.
4.  Comprometemo-nos a trabalhar com os ministérios parceiros, a OEA e outras instituições afins a fim de instituir um programa de cooperação e apoio das culturas originárias e dos povos indígenas, com o objetivo de contribuir para a valorização dos conhecimentos ancestrais e expressões culturais originárias das Américas.  
5.  Encarregamos a CIC e a SEDI de examinar a possibilidade de destacar o empreendedorismo cultural como parte integrante de sua programação nas áreas da competitividade, da inovação e do desenvolvimento das MPME; e de reconhecer anualmente o trabalho inovador na área com a criação do Prêmio do Empreendedorismo Cultural das Américas.
6.  Encarregamos a CIC, com o apoio da SEDI, de examinar a possibilidade de incluir em sua programação estratégias para o desenvolvimento das indústrias culturais nos Estados membros que ofereçam oportunidades de facilitar a competitividade dos Estados membros, especialmente dos países menores e dos pequenos Estados insulares em desenvolvimento dependentes do desenvolvimento desse setor não tradicional para a diversificação de suas economias vulneráveis.
7.  Encarregamos a CIC de explorar, com a assistência da SEDI, a possibilidade de estabelecer um mecanismo de promoção virtual das culturas das Américas destinado à formação cultural e artística por meio da divulgação de livros e de obras culturais, artísticas, acadêmicas e jornalísticas de autores provenientes de toda a região, bem como de projetos, instituições culturais e legislação relevante e de informar sobre o progresso e resultados desse trabalho à Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI.

8. Comprometemo-nos a promover a coordenação interinstitucional, o intercâmbio de experiências e o apoio às políticas públicas que promovam o espírito empreendedor no âmbito cultural, a elaboração de sistemas relacionados à melhoria da coleta de dados e a quantificação da contribuição da cultura para a economia, bem como a formulação de programas culturais que contribuam para o desenvolvimento das comunidades locais e que se caracterizem pela inclusão social e inovação.
9.     Exortamos as autoridades nacionais competentes a identificarem sinergias e mecanismos de colaboração entre a cultura e o turismo, a fim de que esses setores contribuam coordenadamente para o desenvolvimento sustentável.

10. Felicitamos as novas autoridades da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) eleitas nesta Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do CIDI e as exortamos a que aproveitem esta oportunidade para revitalizar o trabalho da CIC, em particular o cumprimento dos mandatos emanados desta reunião.
11. Agradecemos ao Governo e ao povo do Haiti sua calorosa e generosa hospitalidade, seu compromisso e sua contribuição para o êxito da Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do CIDI.
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� Nota de rodapé para a Comissão de Estilo: em espanhol se utilizam as expressões pueblos indígenas y originarios e em inglês indigenous peoples, no entendimento de que a expressão em inglês incorpora ambos os grupos. 





